
 

 1 

 



 

 2 

 

 

 

 



 

 3 

 



 

 4 



 

 5 



 

 6 



 

 7 



 

 8 



 

 9 



 

 10 



 

 11 



 

 12 



 

 13 



 

 14 



 

 15 



 

 16 



 

 

lipemica 

17 



 
 

 18 



 

 19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 20 

OBS: As amostras que tiverem com atraso no prazo de liberação do resultado, será 

comunicado via GAL, e-mail e se necessário, ofício para unidade solicitante. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Cultura para 

pesquisa de 

Bordetella 

pertussis. 

Swab 

 

 

Secreção de 

nasofaringe 

Período ideal da coleta: A coleta do material para os casos 

suspeitos e dos comunicantes deverá ser realizada 

preferencialmente na fase aguda da doença, no início dos 

sintomas característicos (período catarral). A coleta deverá 

ser realizada antes do início do tratamento ou no máximo, 

com até 3 dias de antibioticoterapia. 

Introduzir o swab ultra fino (alginatado ou rayon), flexível, 

estéril na narina do paciente até encontrar resistência na 

parede posterior da nasofaringe (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Imagem da coleta da secreção nasofaringe 

Realizar movimentos rotatórios por 10 segundos e em 

seguida, retirá-lo. 

O material deve ser 

encaminhado ao laboratório em 

temperatura ambiente e 

imediatamente após a coleta. Na 

impossibilidade de um 

encaminhamento imediato após 

a coleta (em até 6 horas), o 

material deverá ser incubado em 

estufa a 35°C-37°C por um 

período máximo de 24h. 

Encaminhar em caixa térmica a 

temperatura ambiente. Caso ultrapasse 

o tempo de transporte após a pré-

incubação e exceder 4 horas, ou a 

temperatura local for elevada, realizar o 

transporte em caixa apropriada sob 

refrigeração a 4°C (gelo reciclável). 

Acondicionar a amostra de forma 

segura para não quebrar ou abrir o tubo, 

conforme as Boas Práticas de 

Biossegurança. 
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Após a coleta estriar (passar) em movimento de zig e zag o 

swab na superfície do meio de transporte Regan-Lowe (RL) 

e em seguida introduzi-lo na base do meio, aonde o mesmo 

deverá permanecer dentro do tubo. Vedar bem a rosca e após, 

identifica-lo com o nome completo do paciente e data da 

coleta. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 12 a 22 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

Formulário Requerido: 

• Ficha de Requisição do GAL impressa;  

• Cópia da ficha de notificação do SINAN preenchida pela Vigilância Epidemiológica com todos os dados. 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário: 

• Nome completo, idade, data de nascimento, sexo, data da coleta, sintomas e data de início dos sintomas, local de residência, procedência da amostra (laboratório, município, hospital).  

• Informar se o paciente é caso suspeito ou comunicante, se está em uso de antibiótico e desde que data, e dados de vacinação contra coqueluche (número de doses e data da última dose). 
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TIPO DE ANÁLISE MATERIAL PARA 

COLETA 

TIPO DE AMOSTRA PROCEDIMENTO DE 

COLETA 

ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Cultura automatizada 

(identificação fenotípica 

e determinação da 

Concentração Inibitória 

Mínima-MIC dos 

antimicrobianos); 

 

Identificação por 

espectrometria de massa 

- MALDI-TOF. 

 

 

Ágar sangue; Ágar 

chocolate ou Ágar 

Sabouraud ou meio de 

transporte Stuart. 

 

Microrganismo (leveduras) crescido 

em meio de cultura (Ágar sangue; 

Ágar chocolate ou Ágar Sabouraud) 

ou em meio de transporte Stuart. Os 

isolados deverão ser provenientes de 

sangue, urina, ponta de cateter 

vascular, líquidos biológicos, lavado 

bronco alveolar, abscessos 

intracavitários e secreção de ferida 

cirúrgica ou de outros sítios. 

Não se aplica (procedimento 

médico). 

Manter sob refrigeração a 2°C a 

8°C por até 48 horas. 

Enviar o meio de cultura (placa ou 

tubo) com o crescimento recente do 

microrganismo ou o mesmo inoculado 

no swab em meio de transporte 

(Stuart), sob refrigeração a 2°C à  8ºC. 

Vedar a placa ou tubo (fita adesiva) 

para evitar contaminações. Enviar o 

material em até 48 horas após o 

crescimento. Acondicionar a amostra 

de forma segura para não quebrar ou 

abrir, conforme as Boas Práticas de 

Biossegurança. 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 5 a 30 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

Formulário Requerido:  

• Ficha de Requisição do GAL impressa;  

• Cópia da ficha de notificação do SINAN preenchida pela Vigilância Epidemiológica com todos os dados. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO 

E CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENT

O E TRANSPORTE 

Cultura para 

pesquisa de 

Corynebacterium 

Diphtheriae. 

 

 

Swab. 

 

 

 

 

Secreção de 

nasofaringe e 

orofaringe e 

lesão de pele. 

Coleta da nasofaringe: Introduzir o swab descartável, estéril, ultrafino, 

com haste flexível e alginatado em uma das narinas até encontrar resistência 

na parede posterior da nasofaringe. Realizar movimentos rotatórios por 10 

segundos e, em seguida, retirá-lo. Com o mesmo swab introduzir na outra 

narina usando o mesmo procedimento. Após a coleta, semear o swab no 

meio de PAI ou introduzi-lo no meio de STUART. O swab deve permanecer 

no tubo de meio de cultura ou de transporte (figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Imagem da coleta da secreção nasofaringe 

Coleta da orofaringe (garganta): Com o swab descartável, estéril, 

ultrafino, com haste flexível e alginatado passar na superfície das amígdalas 

e úvula. Caso haja presença de placa pseudomembranosa, passar o swab ao 

redor da placa tomando cuidado para não remover a pseudomembrana. Após 

a coleta, semear o swab no meio de PAI ou introduzi-lo no meio de 

O material deverá ser 

encaminhado ao 

laboratório em temperatura 

ambiente e imediatamente 

após a coleta. Na 

impossibilidade de um 

encaminhamento imediato 

após a coleta, o meio 

deverá ser incubado em 

estufa a 35°C  à 37°C por 

um período máximo de 24 

horas. 

OBS.: Comunicar o 

laboratório que irá receber 

o material coletado, para 

preparo do meio de cultura. 

Realizar o transporte em 

caixa apropriada à 

temperatura ambiente (sem 

gelo reciclável). 

Acondicionar a amostra de 

forma segura para não 

quebrar ou abrir o tubo, 

conforme as Boas Práticas 

de Biossegurança. 
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STUART. O swab deve permanecer no tubo de meio de cultura ou 

transporte. 

 

Figura 2: Imagem da coleta da secreção orofaringe 

Coleta da lesão de pele: Limpar a área da lesão com soro fisiológico. Após 

umedecer o swab em solução salina estéril, pressionar sob a região da lesão. 

Após a coleta, semear o swab no meio de PAI ou introduzi-lo no meio de 

STUART. Identificar cada tubo com o tipo de material, nome do paciente, 

idade, data e horário da coleta e indicar se é caso suspeito ou comunicante. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO:  

Cultura e PCR: 8 a 15 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

Formulário Requerido:  

• Ficha de Requisição do GAL impressa;  

• Ficha de Investigação do SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/) preenchida com todos os dados. 
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Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário: 

• Nome completo, idade, data de nascimento, sexo, data da coleta, sintomas e data de início dos sintomas, local de residência, procedência da amostra (laboratório, município, hospital).  

• Informar se o paciente é caso suspeito ou comunicante, se está em uso de antibiótico e desde que data, e dados de vacinação contra difteria (número de doses e data da última dose). 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Bacterioscopia 

 

Frasco estéril tipo 

penicilina  

Líquor ou 

lâminas com o 

esfregaço 

Período ideal da coleta: O material coletado para os casos 

suspeitos deverá ser realizado preferencialmente no início 

dos sintomas e antes do tratamento com antimicrobianos. 

Líquor: A punção do LCR é um procedimento invasivo e 

requer precauções semelhantes aos de um ato cirúrgico. 

Quando solicitada, deve ser feita exclusivamente pelo 

médico, em um centro com as condições mínimas para esse 

tipo de procedimento. No momento da coleta o médico 

deve proceder: Coletar preferencialmente, quando possível, 

2 frascos separadamente, um para o LACEN-MT para os 

exames microbiológicos (bacterioscopia, aglutinação do 

látex, cultura e RT-PCR) e outro para o laboratório local 

para citoquímico e bacterioscopia; 

Inocular o líquor no meio de cultura (Ágar chocolate (tubo) 

no momento da coleta, deixando gotejar de 3 a 4 gotas na 

superfície do meio e logo após vedar bem o tubo para envio 

ao LACEN-MT. Todo procedimento deve ser de forma 

asséptica para evitar qualquer contaminação do material 

Líquor: Manter em temperatura 

ambiente até as primeiras 24h, após 

refrigerar 2°C-8°C. Não congelar. 

Lâminas: Manter em temperatura 

ambiente. 

Líquor: Transportar em caixa 

isotérmica à temperatura ambiente 

até 24h, após refrigerar. 

Lâminas: Transportar em 

temperatura ambiente, 

preferencialmente em porta 

lâminas. 

Cultura Frasco estéril tipo 

penicilina/ Tubo de 

meio de cultura 

(Agar Chocolate) 

Líquor Líquor (Cultura): Manter em 

temperatura ambiente até as primeiras 

24h, após refrigerar 2°C-8°C. Não 

congelar. 

Meio de cultura semeado (Agar 

chocolate): Incubar 

preferencialmente em estufa de cultura 

a 35°C-37°C em atmosfera de CO2 

(jarra ou recipiente (lata) com chama 

vela e ambiente úmido (algodão ou 

gaze) até o envio. Enviar em até 48 

horas. 

 

 

Líquor (Cultura): Transportar 

em caixa isotérmica à temperatura 

ambiente até 24h, após refrigerar. 

Meio de cultura semeado (Agar 

chocolate): Transportar à 

temperatura ambiente e ao abrigo 

da luz em caixa isotérmica. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Aglutinação 

pelo Látex 

(Antígenos 

Bacterianos) 

 

Frasco estéril tipo 

penicilina ou  

Tubo de coleta a 

vácuo sem aditivo 

com gel separador 

Líquor e soro. 

 

Líquor: A punção do LCR é um procedimento invasivo e 

requer precauções semelhantes aos de um ato cirúrgico. 

Quando solicitada, deve ser feita exclusivamente pelo 

médico, em um centro com as condições mínimas para esse 

tipo de procedimento. No momento da coleta o médico 

deve proceder: Coletar preferencialmente, quando possível, 

2 frascos separadamente, um para o LACEN-MT para os 

exames microbiológicos (bacterioscopia, aglutinação do 

látex, cultura e RT-PCR) e outro para o laboratório local 

para citoquímico e bacterioscopia; 

Todo procedimento deve ser de forma asséptica para evitar 

qualquer contaminação do material. 

Sangue: Coletar 5 a 10 mL de sangue sem anticoagulante 

para a obtenção do soro. 

Líquor e soro: Tempo superior a 1 

hora, conservar a 4ºC. Pode ser 

congelado, se o exame não for 

realizado nas primeiras 24 horas. 

Líquor: Transportar em caixa 

isotérmica refrigerado. 

Soro: Transportar em caixa 

isotérmica refrigerado ou 

congelado. 

Hemocultura 

 

Frasco adequado 

para hemocultura 

(caldo BHI ou TSB 

acrescido de SPS). 

Sangue total  

 

Coletar 10% a 20% do volume total do frasco/ 1 a 3 

amostras, de preferência de sítios diferentes. Adulto - 5 a 

10 mL; Crianças - 2 a 5 mL. Coleta de Sangue 

(Hemocultura): Selecionar uma área com veia periférica de 

fácil acesso e garrotear; Com algodão e álcool a 70%, 

realizar a assepsia local em movimentos concêntricos, 

partindo do local da coleta da amostra para a extremidade; 

Colocar imediatamente em estufa 

entre 35ºC e 37ºC, logo após 

semeadura, até envio ao laboratório. 

Frasco de Hemocultura: 

Transportar em temperatura 

ambiente e ao abrigo da luz em 

caixa isotérmica. 
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Coletar aproximadamente de 1-5 mL de sangue venoso, 

quando se tratar de crianças, e 5-10 mL, em caso de adultos; 

Iniciar a distribuição do sangue pelo frasco de hemocultura, 

devendo-se antes fazer a desinfecção da superfície da 

tampa do frasco de hemocultura com álcool 70%, logo 

inocular 5 a 10 mL de sangue total para os adultos e 1 a 5 

mL para as crianças e após homogeneizar o frasco. Não há 

necessidade de trocar a agulha. 

Pesquisa direta 

de fungos 

Frasco estéril tipo 

penicilina  

 

Líquor  

 

Líquor: A punção do LCR é um procedimento invasivo e 

requer precauções semelhantes aos de um ato cirúrgico. 

Quando solicitada, deve ser feita exclusivamente pelo 

médico, em um centro com as condições mínimas para esse 

tipo de procedimento. No momento da coleta o médico 

deve proceder: Coletar preferencialmente, quando possível, 

2 frascos separadamente, um para o LACEN-MT para os 

exames microbiológicos (bacterioscopia, aglutinação do 

látex, cultura, pesquisa de fungos e RT-PCR) e outro para 

o laboratório local para citoquímico e bacterioscopia; 

Todo procedimento deve ser de forma asséptica para evitar 

qualquer contaminação do material. 

 

Líquor (Cultura): Manter em 

temperatura ambiente até as primeiras 

24h, após refrigerar 2°C-8°C. Não 

congelar. 

Líquor: Transportar em caixa 

isotérmica à temperatura ambiente 

em até 24h, após refrigerar. 
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RT-PCR – 

Bactérias 

Frasco estéril tipo 

penicilina (líquor); 

Tubo de coleta a 

vácuo sem aditivo 

com gel separador 

(soro) ou frasco 

estéril para os 

fragmentos de 

tecido. 

Líquor e soro 

Material post 

mortem 

(sangue pós-

óbito e 

fragmentos de 

tecidos). 

OBS.: Coletar 

no máximo em 

até 8 horas após 

o óbito. 

Líquor: A punção do LCR é um procedimento invasivo e 

requer precauções semelhantes aos de um ato cirúrgico. 

Quando solicitada, deve ser feita exclusivamente pelo 

médico, em um centro com as condições mínimas para esse 

tipo de procedimento. No momento da coleta o médico 

deve proceder: Coletar preferencialmente, quando possível, 

2 frascos separadamente, um para o LACEN-MT para os 

exames microbiológicos (bacterioscopia, aglutinação do 

látex, cultura e RT-PCR) e outro para o laboratório local 

para citoquímico e bacterioscopia; 

Todo procedimento deve ser de forma asséptica para evitar 

qualquer contaminação do material. 

Sangue: Coletar 5 a 10 mL de sangue sem anticoagulante 

para a obtenção do soro. 

Fragmentos de tecidos (cérebro; baço ou fígado): coletar 

aproximadamente 20 mg do tecido (tamanho de um grão de 

feijão). Colocar os fragmentos em tubos separados in 

natura ou com salina estéril. Nunca conservar em formol. 

As amostras devem ser estocadas a       

-20ºC até seu transporte. 

 

Transportar mais rapidamente 

possível congelada a -20°C ou em 

gelo seco. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Identificação e 

teste de 

sensibilidade 

de isolados 

 

Tubo ou placa de 

meio de cultura 

(Agar Chocolate) 

Isolado 

Bacteriano 

Isolados crescidos em meio de cultura. Manter em estufa de cultura a 35°C-

37°C em atmosfera de CO2 (jarra ou 

recipiente (lata) com chama vela e 

ambiente úmido (algodão ou gaze) até 

o envio. Enviar em até 48 horas após o 

crescimento. 

Transportar em temperatura 

ambiente e ao abrigo da luz em 

caixa isotérmica. 

 

Histopatológic

o e imuno-

histoquímica 

Frasco boca larga 

com formalina a 

10% tamponada, à 

temperatura 

ambiente. 

Fragmentos 

(post mortem) 

de cérebro e 

suprarrenal. 

Fragmentos (post mortem) de cérebro e suprarrenal: 

Realizado pelo médico. 

Coletar aproximadamente 1,5 cm3 do fragmento. 

As amostras devem ser mantidas em 

formalina a 10% tamponada, a 

temperatura ambiente. Não devem ser 

congeladas. 

Transportar em temperatura 

ambiente, em caixa própria para o 

transporte de material biológico. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 

• Bacterioscopia: Até 05 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

• Cultura e Hemocultura: Até 10 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

• Aglutinação pelo Látex (Antígenos Bacterianos): Até 05 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

• Pesquisa direta de fungos: Até 02 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

• RT-PCR: De 9 a 15 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

• Histopatológico e imuno-histoquímica: Até dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

Fomruláio Requerido:  

• Ficha de Requisição do GAL impressa;  

• Cópia da ficha de notificação do SINAN preenchida pela Vigilância Epidemiológica com todos os dados. 
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Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário:  

• Nome completo, idade, data de nascimento, sexo, data da coleta, sintomas e data de início dos sintomas, local de residência, procedência da amostra (laboratório, município, hospital); 

• Informar se está em uso de antibiótico e desde que data, e os resultados laboratoriais já disponíveis (cópia). 

NOTA 01: Deixa o meio de cultura Ágar chocolate atingir a temperatura ambiente antes da realização da coleta e verificar a validade do meio. Caso não seja possível no momento da coleta realizar 

semeadura no meio de cultura, a mesma deverá ser realizada preferencialmente em laboratório usando seringa e agulha estéril, na presença da chama de bico de Bunsen (ou cabine de segurança 

biológica). Não utilizar pipeta com ponteiras comuns não estéreis. Em caso de coleta de apenas um frasco, o mesmo poderá ser fracionado somente após a semeadura, tomando os cuidados citados 

acima.  

NOTA 02: A amostra deverá ser encaminhada centrifugada (soro), na impossibilidade do envio do soro, encaminhar o tubo com sangue total. Identificar todos os frascos (frasco com líquor, meio 

de cultura, franco de hemocultura e tubo de soro), com o nome do paciente e a data da coleta. Importante: O meio de cultura é fornecido pelo LACEN-MT, exceto os frascos esterilizados para o 

acondicionamento do líquor e os materiais para o procedimento de coleta do líquor e sangue (seringa, agulha, etc.), e devem ser solicitados com antecedência de 7 dias, via ofício e e-mail. Conservar 

o meio de cultura (ágar chocolate) em temperatura de 2°C a 8ºC até a sua utilização, o frasco de hemocultura de ser mantido a temperatura em torno de 25ºC a 37ºC. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL PARA 

COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Isolamento viral/ 

RT-qPCR. 

Coletar Em frasco de 

polipropileno com 

tampa rosqueada. 

Líquor -1,5 a 2 

mL 

Líquor: A punção do LCR é um procedimento 

invasivo e requer precauções semelhantes aos de um 

ato cirúrgico. Quando solicitada, deve ser feita 

exclusivamente pelo médico, em um centro com as 

condições mínimas para esse tipo de procedimento. 

 

 

 

 

 

Acondicionar imediatamente 

em banho de gelo e conservar 

a -70ºC ou a -20ºC até 24 

horas.  

Enviar imediatamente ao laboratório 

em banho de gelo ou em gelo seco 

em caixa de transporte de amostra 

biológica.  

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: De 15 a 30  dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

Fomruláio Requerido:  

• Ficha de Requisição do GAL impressa;  

• Cópia da ficha de notificação do SINAN preenchida pela Vigilância Epidemiológica com todos os dados. 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário:  

• Nome completo, idade, data de nascimento, sexo, data da coleta, sintomas e data de início dos sintomas, local de residência, procedência da amostra (laboratório, município, hospital); 

• Informar se está em uso de antibiótico e desde que data, e os resultados laboratoriais já disponíveis. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO 

E CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Micológico Direto e 

Cultura para Fungos 

Coletor universal 

estéril 

Escarro Escarro: - Colher aproximadamente 5,0 mL da amostra 

pela manhã em jejum, após higiene bucal com água; - 

Forçar a tosse: inspirar profundamente, prender a 

respiração e liberar o ar por meio da tosse, depositando o 

escarro no pote de boca larga, tampa de rosca e volume 

de 30mL a 50 mL. No corpo do coletor, registrar o nome 

do paciente, da procedência da amostra, do material 

colhido e a data da coleta. 

Escarro induzido: - Acompanhamento de técnico 

treinado para este fim;  

- Nebulização com solução salina hipertônica a 3%, 

durante 05 a 20 minutos; logo forçar a tosse para a coleta 

de escarro; - Colher aproximadamente 5,0 ml. 

Em refrigeração 2ºC à 8ºC. 

 

Os frascos contendo o material 

clínico devem ser enviados ao 

laboratório em período máximo de 

48h, devidamente identificados, 

lacrados, com as tampas voltadas 

para cima, no interior de sacos 

plásticos vedados individualmente 

e em recipientes termoestáveis que 

contenham gelo reciclável, a fim 

de manter a temperatura dentro da 

faixa aceitável de 2ºC à 8ºC ou 

conforme o tipo de amostra 

descrito acima. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO  

• Micológico Direto: 03 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

• Cultura para fungos: 30 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

NOTA 01: Orientações ao paciente: As amostras de escarro devem ser obtidas depois de esforço de tosse, colhida da árvore brônquica e ter consistência mucosa. Não podem ser excessivamente 

salivares; Devem ser obtidas de manhã, logo depois de acordar, em jejum, depois de fazer a limpeza da boca e antes de expectorar;  

Inspirar profundamente, reter o ar nos pulmões, tossir e lançar o material no recipiente. Essa operação deve ser repetida até que a amostra atinja volume e consistência satisfatória, 

Mantendo a boca do pote para cima, fecha-lo regularmente e tomar cuidado para impedir eventual contaminação; 

Lavar as mãos com água e sabão. 
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NOTA 02: É recomendável que não se realize a coleta em local fechado para evitar o risco de contaminar o ambiente. 

O envio ao LACEN-MT deve ocorrer preferencialmente o mais rápido possível. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL PARA 

COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO 

E CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Micológico Direto 

e Cultura para 

Fungos 

Coletor universal 

estéril 

Lavado 

bronco 

alveolar; 

Aspirado 

traqueal 

Volume da amostra: Mínimo de 05 ml 

Momento apropriado para coleta: A coleta de material desse 

tipo deve ser feita preferencialmente em tempo anterior ao uso 

de antifúngico. No caso de já se estar usando, é preciso 

informar a data do início e qual o antifúngico em uso. 

Orientação para coleta: É procedimento a ser realizado por 

equipe médica especializada. O material deve ser 

acondicionado em frasco estéril (preferencialmente frasco tipo 

bronquinho) identificado com o nome do paciente, do material 

colhido, da procedência da amostra e com a data da coleta. 

Manter as amostras colhida sob refrigeração de 2°C a 8ºC (em 

geladeira) 

Em refrigeração 2ºC à 8ºC. Os frascos contendo o material 

clínico devem ser enviados ao 

laboratório em período máximo de 

48h, devidamente identificados, 

lacrados, com as tampas voltadas 

para cima, no interior de sacos 

plásticos vedados individualmente 

e em recipientes termoestáveis que 

contenham gelo reciclável, a fim 

de manter a temperatura dentro da 

faixa aceitável de 2ºC à 8ºC ou 

conforme o tipo de amostra 

descrito acima. 

Micológico Direto 

e Cultura para 

Fungos 

 

Coletor universal 

estéril ou Frasco estéril 

e lâminas de 

microscopia. 

Aspirado de 

médula óssea  

Volume da amostra: Mínimo de 03 ml e 05 lâminas com 

esfregaço (aspirado de medula óssea). 

Momento apropriado para coleta:  A coleta de material desse 

tipo deve ser feita preferencialmente em tempo anterior ao uso 

de antifúngico. No caso de já se estar usando, é preciso 

informar a data do início e qual o antifúngico em uso. 

Aspirado de medula óssea: É procedimento a ser realizado 

por médico e com medidas de antissepsia do local da punção. 

Manter as lâminas e o frasco 

de hemocultura em 

temperatura ambiente, já 

frasco contendo a medula 

óssea manter sob 

refrigeração de 2°C a 8ºC 

(em geladeira). 

As lâminas com esfregaços secos   

devem ser transportadas em caixas 

ou em frascos porta-lâminas a 

temperatura ambiente em até 12 

horas. 

Aspirado de Medula Óssea: O 

frasco contendo a amostra deve ser 
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No momento da coleta, fazer no mínimo 05 esfregaços do 

material em lâminas de microscopia e secar em temperatura 

ambiente. Acondicionar o material colhido em frasco estéril e 

sempre que possível colocar diretamente em frasco de 

hemocultura específico para fungos.  O frasco contendo o 

material e as lâminas com esfregaço deve ser identificado com 

o nome do paciente, procedência da amostra e o material 

clínico colhido, bem como com a data da coleta.  

transportada em caixa sob 

refrigeração (2°C à 8°C); 

Observação: O tipo e a qualidade 

da amostra biológica, submetida 

ao laboratório de micologia, são 

fatores pré-analíticos 

extremamente importantes para o 

sucesso do isolamento e 

identificação do verdadeiro agente 

etiológico de infecções fúngicas.  

Cultura para 

Fungos 

 

Frasco de Hemocultura  Sangue Romper o lacre do frasco, descontaminar a tampa de borracha 

com gaze estéril embebida em álcool a 70%;  Fazer antissepsia 

no braço do paciente com álcool a 70% ou outra substância 

padronizada na Unidade; Coletar sangue SEM anticoagulante, 

pois o meio contém SPS;  Coletar 1-2 mL de sangue em caso 

de crianças e 4-5 mL em adultos ou de acordo com a orientação 

do fabricante do frasco. 

Colocar imediatamente em 

estufa entre 35ºC e 37ºC, 

logo após semeadura, até 

envio ao laboratório. 

Os frascos contendo o 

material clínico devem ser 

enviados ao laboratório em 

período máximo de 48h, 

Nunca refrigerar. 

Transportar em temperatura 

ambiente e ao abrigo da luz em 

caixa isotérmica. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO  

• Micológico Direto: 05 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

• Cultura para fungos: Até dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

• Formulário Requerido: Ficha de Requisição do GAL impressa;  



 

 40 

Dados Imprescindíveis a constarem da ficha do GAL:  

• Suspeita clínica ou hipótese diagnóstica, pois auxiliarão o micologista na escolha da coloração e do meio de cultura mais adequado para isolamento do agente etiológico suspeitado e se o 

paciente faz uso de medicação antifúngica 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO 

E CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Micológico Direto 

e Cultura para 

Fungos 

Coletor universal 

estéril ou frasco 

estéril 

Líquidos 

biológicos 

(Pleural, 

ascítico, 

pericárdico, 

sinovial e 

líquor) 

Volume: Mínimo de 02 ml, ou maior volume que as condições 

clínicas permitirem; 

Momento apropriado para coleta: No início dos sintomas. 

Preferencialmente, antes do uso de antifungicos. No caso de estar 

usando medicamento antifungico informar a data do início e qual 

quimioterápico em uso. 

Orientação para coleta: É procedimento a ser realizado por 

médico. Deve ser precedido de rigorosa assepsia do local da 

punção. Coletar 2 ml ou mais, para exame microscópico e cultura 

para fungos. Os tubos na rotina hospitalar devem ser usados na 

seguinte sequência: 1ª exame bioquímico, 2ª exame de 

celularidade, 3ª microbiológico, reduzindo assim a possibilidade 

de isolamento de contaminantes da pele. O material deve ser 

acondicionado em frasco estéril identificado com o nome do 

paciente, do material colhido, da procedência da amostra e com a 

data da coleta. 

 

 

 

 

 

 

Em refrigeração 2ºC à 8ºC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os frascos contendo o material 

clínico devem ser enviados ao 

laboratório em período máximo de 

48h, devidamente identificados, 

lacrados, com as tampas voltadas 

para cima, no interior de sacos 

plásticos vedados individualmente 

e em recipientes termoestáveis que 

contenham gelo reciclável, a fim 

de manter a temperatura dentro da 

faixa aceitável de 2ºC à 8ºC ou 

conforme o tipo de amostra 

descrito acima. 
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Micológico Direto 

e Cultura para 

Fungos 

Coletor universal 

estéril ou frasco 

estéril  

 

Aspirado 

ganglionar; 

abscesso 

 

Aspirado Ganglionar ou Abscessos:  

Volume: Mínimo de 2 ml ou o máximo que as condições clínicas 

permitirem; 

Momento apropriado para coleta: Antes de começar o uso de 

antifúngicos. No caso de já se estar usando, é preciso informar a 

data do início e qual o antifúngico em uso. 

Orientação para a coleta: É procedimento a ser realizado por 

médico. O material deve ser coletado assepticamente, com agulha 

estéril e seringa. Depois, retirar a agulha e passar o material para 

um frasco estéril, identificado com o nome do paciente, da 

procedência da amostra, do material colhido e com a data da coleta. 

Em refrigeração 2ºC à 8ºC. 

 

 

 

Os frascos contendo o material 

clínico devem ser enviados ao 

laboratório em período máximo de 

48h, devidamente identificados, 

lacrados, com as tampas voltadas 

para cima, no interior de sacos 

plásticos vedados individualmente 

e em recipientes termoestáveis que 

contenham gelo reciclável, a fim 

de manter a temperatura dentro da 

faixa aceitável de 2ºC à 8ºC ou 

conforme o tipo de amostra 

descrito acima. 

Micológico Direto 

e Cultura para 

Fungos 

Coletor universal 

estéril ou frasco 

estéril  

 

Raspado de 

pele, unha e 

pelo 

Raspado de pele: Inicialmente, descontaminar a pele com álcool 

a 70%. Obter escamas superficiais das lesões (do centro em direção 

as bordas) por raspagem, com lâmina de bisturi descartável ou 

lâmina de microscopia estéril. Colocar o material em placa de petri 

ou coletor universal estéril, após manter a amostra em temperatura 

ambiente.  

Couro cabeludo: Obter por raspagem com bisturi descartável ou 

lâmina de microscopia estéril, amostras de áreas de alopecia, lesões 

descamativas e granulomatosas; coletar também “tocos” de 

cabelos e folículos capilares, podendo usar pinça estéril se 

Manter a amostra em 

temperatura ambiente 

Os frascos contendo o material 

clínico devem ser enviados ao 

laboratório em período máximo de 

48h, devidamente identificados, 

lacrados, com as tampas voltadas 

para cima, no interior de sacos 

plásticos vedados individualmente 

e em  temperatura ambiente 
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necessário.  

Cabelos e pelos:  Se a lesão for ao longo dos cabelos, como 

nódulos aderidos, esses devem ser coletados através de corte num 

pequeno “tufo” de cabelo/pelo com tesoura. 

Unhas: Fazer limpeza prévia das unhas com álcool 70%. Cortar 

com tesoura e desprezar a parte descolada da unha e, com lâmina 

de bisturi, raspar as áreas mais profundas (subungueal) e 

pulverulentas. Colocar o material coletado em placa de petri ou 

coletor universal estéril, após manter a amostra em temperatura 

ambiente. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO  

• Micológico Direto: até 05 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

• Cultura para fungos: até 30 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

• Formulário Requerido:  Ficha de Requisição do GAL impressa;  

Dados Imprescindíveis a constarem da ficha do GAL:  

• Sobre o paciente: o nome, idade, sexo, procedência, data de coleta da amostra, a ordem de coleta (se é a primeira, segunda, terceira), qual o material colhido, e se o paciente usa medicação 

antifúngica; 

• Suspeita clínica e ou hipóteses diagnósticas, pois auxiliarão o micologista na escolha da coloração e do meio de cultura mais adequado para o isolamento do agente etiológico suspeitado. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO 

E CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Micológico Direto 

e Cultura para 

Fungos 

Coletor universal 

estéril ou frasco 

estéril   

 

Raspado 

Nasal e Oral 

Momento apropriado para a coleta: Antes de começar o uso de 

antifúngicos. No caso de já se estar usando, é preciso informar a 

data do início e qual o antifúngico em uso. 

OBS prévia: Antes da realização deste tipo de coleta, pode-se usar 

anestésico tópico no local das lesões. 

• Raspado Oral: Para lesões na boca, com uso de lâmina de 

bisturi ou espátula, fazer raspado das partes afetadas (áreas com 

eritema e/ou placas brancas, lesões ulceradas salpicadas por 

pontos hemorrágicos) e colocar o material obtido em salina 

estéril para ser transportado. Para lesões de mucosa jugal, 

papilas linguais ou da região tonsilar, colher o material com 

swab estéril e mergulhar em salina, também estéril, o swab 

semeado. 

• Raspado Nasal: Raspar as lesões e coletar a secreção e/ou 

material necrótico ou tecido (biopsia), e colocar o material 

obtido em solução salina estéril. Identificar os frascos contendo 

o material com o nome do paciente, da procedência da amostra, 

do material colhido e com a data da coleta; 

Manter a amostras colhida 

sob refrigeração de 2ºC a 8ºC 

(em geladeira). Se ocorrer 

suspeitas clínicas de 

Zigomicose, manter a 

amostra em temperatura 

ambiente 

 

Os frascos contendo o material 

clínico devem ser enviados ao 

laboratório em período máximo de 

48h, devidamente identificados, 

lacrados, com as tampas voltadas 

para cima, no interior de sacos 

plásticos vedados individualmente 

e em recipientes termoestáveis que 

contenham gelo reciclável, a fim 

de manter a temperatura dentro da 

faixa aceitável de 2ºC à 8ºC ou 

conforme o tipo de amostra 

descrito acima. 
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Micológico Direto 

e Cultura para 

Fungos 

Coletor universal 

estéril ou frasco 

estéril 

Biópsia de 

lesão de pele, 

de mucosa, de 

órgãos, 

gânglios e 

fragmento 

ósseo 

Procedimento a ser realizado por médico. Deve ser colhido 

material da periferia da lesão. Cada região de coleta deve ser 

abordada de forma asséptica. O fragmento destinado a exames 

micológicos deve ser colocado em frasco esterilizado, com adição 

de solução salina estéril. O frasco deve ser identificado com o 

nome do paciente, da procedência da amostra, do material clínico 

colhido e com a data da coleta. Manter todas as amostras colhidas 

sob refrigeração de 2°C a 8ºC (em geladeira). O envio ao LACEN-

MT deve ocorrer o mais rápido possível. 

 

Manter a amostras colhida 

sob refrigeração de 2ºC a 8ºC 

(em geladeira). Se ocorrer 

suspeitas clínicas de 

Zigomicose, manter a 

amostra em temperatura 

ambiente 

 

Os frascos contendo o material 

clínico devem ser enviados ao 

laboratório em período máximo de 

48h, devidamente identificados, 

lacrados, com as tampas voltadas 

para cima, no interior de sacos 

plásticos vedados individualmente 

e em recipientes termoestáveis que 

contenham gelo reciclável, a fim 

de manter a temperatura dentro da 

faixa aceitável de 2ºC à 8ºC ou 

conforme o tipo de amostra 

descrito acima. 

Micológico Direto 

e Cultura para 

Fungos 

Coletor universal 

estéril  

Urina Volume: Minímo de 10 ml 

Momento apropriado para a coleta: Antes de começar o uso de 

antifúngicos. No caso de já se estar usando, é preciso informar a 

data do início e qual o antifúngico em uso. 

Orientação para a coleta: amostra biológica mais apropriada para 

o diagnóstico de micose do trato urinário é obtida por sondagem. 

Quando não for possível, e para evitar contaminação com micro-

organismos presentes nas áreas vizinhas, fazer limpeza prévia da 

região perineal com água e sabão, desprezar o primeiro jato de 

urina da manhã, e colher cerca de 10 a 50 mL de urina em frasco 

Manter a amostras colhida 

sob refrigeração de 2ºC à 8ºC 

(em geladeira).  

Os frascos contendo o material 

clínico devem ser enviados ao 

laboratório em período máximo de 

12h, devidamente identificados, 

lacrados, com as tampas voltadas 

para cima, no interior de sacos 

plásticos vedados individualmente 

e em recipientes termoestáveis que 

contenham gelo reciclável, a fim 
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coletor estéril. Amostras de coleta de 24 horas não têm valor para 

diagnóstico micológico. Depois, identificar o frasco com o nome 

do paciente, procedência da amostra, do material colhido e com a 

data da coleta.  

de manter a temperatura dentro da 

faixa aceitável de 2ºC a 8ºC. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO  

• Micológico Direto: até 05 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

• Cultura para fungos: até 30 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

• Formulário Requerido:  Ficha de Requisição do GAL impressa;  

Dados Imprescindíveis a constarem da ficha do GAL:  

• Sobre o paciente: o nome, idade, sexo, procedência, data de coleta da amostra, a ordem de coleta (se é a primeira, segunda, terceira), qual o material colhido, e se o paciente usa medicação 

antifúngica; 

• Suspeita clínica e ou hipóteses diagnósticas, pois auxiliarão o micologista na escolha da coloração e do meio de cultura mais adequado para o isolamento do agente etiológico suspeitado. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL PARA 

COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Coprocultura.  Coletor universal 

estéril.  

 

Fezes in natura 

ou de emissão 

espontânea. 

 

Período ideal para coleta: As fezes e o sangue devem 

ser coletados durante a fase aguda, antes de iniciar 

antibioticoterapia. Quando houver a necessidade da 

utilização imediata de medicamentos, estes devem ser 

descritos em ficha de notificação. 

Fezes de emissão espontânea IN NATURA: Essas 

amostras devem ser coletadas em recipientes 

preferencialmente de polietileno, de boca larga, limpos 

e/ou esterilizados (coletor universal). Deve ser colhido 

de 0,5 a 2,0 gramas de fezes e, quando da presença de 

sangue ou de muco, essa deve ser a porção selecionada 

para a avaliação laboratorial. Evitar a coleta de 

espécimes fecais a partir de roupas do paciente, da 

superfície de camas, fraldas, cama e/ou chão. Não 

utilizar conservantes químicos na amostra. Identificar o 

frasco com o nome do paciente, tipo de amostra e a 

data. 

 

Fezes: Conservar a amostra em 

temperatura ambiente e enviar 

dentro de 02 horas entre a coleta 

até o envio ao LACEN-MT. 

 

Acondicionar em caixa apropriada 

para transporte de amostras e 

enviar em temperatura ambiente. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 08 a 15 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

Formulário Requerido:  

• Ficha de Requisição do GAL impressa; 
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• Cópia da ficha de notificação do SINAN preenchida pela Vigilância Epidemiológica com todos os dados. 

Dados Imprescindíveis a constarem da ficha do GAL:  

• Nome completo, idade, data de nascimento, sexo, data da coleta, sintomas e data de início dos sintomas, local de residência, procedência da amostra (laboratório, município, hospital);  

• Informar se está em uso de antibiótico e desde que data. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL PARA 

COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Coprocultura  Coletor universal 

estéril; 

meio de transporte 

Cary Blair 

Swab 

retal/Swab 

fecal. 

 

Espécimes retais: Umedecer o swab em solução 

fisiológica ou em água destilada esterilizada e introduzir 

na ampola retal do paciente, comprimindo-o em 

movimentos rotatórios suaves por toda a extensão da 

região. Após, introduzir o swab no meio de transporte tipo 

Cary Blair. 

Nota: Os swab retais devem ser priorizados para 

pacientes com infecção ativa, crianças ou indivíduos com 

dificuldade de obtenção de amostras.  

Swab fecal: Coletar as fezes em recipientes limpos, 

esterilizados (coletor universal), preferencialmente de 

polietileno, de boca larga, com o auxílio de um swab 

estéril, impregnar o swab com fezes e, quando da 

presença de sangue ou de muco, essa deve ser a porção 

selecionada para a avaliação laboratorial. Após, 

introduzir o swab dentro de um meio de transporte tipo 

Cary Blair. 

 

Espécimes retais (swab 

retal/swab fetal): Conservar o 

Swab em Meio de transporte 

(Cary Blair) em temperatura 

ambiente, enviar dentro de 24 à 

72 horas, a contar da coleta até 

ao laboratório receptor. 

Não sendo possível esse envio 

nesse intervalo de tempo, 

refrigerar entre (2°C à 8°C) em 

até 7 dias. 

 

Espécimes retais (swab 

retal/swab fetal): No caso de 

envio entre 24 à 72 horas 

acondicionar em caixa térmica e 

enviar em temperatura ambiente. 

Se o envio for em até 7 dias após a 

coleta, acondicionar em caixa 

térmica com gelo reciclável. 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 08 a 15 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 
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Formulário Requerido:  

• Ficha de Requisição do GAL impressa;  

• Cópia da ficha de notificação do SINAN preenchida pela Vigilância Epidemiológica com todos os dados. 

Dados Imprescindíveis a constarem da ficha do GAL:  

• Nome completo, idade, data de nascimento, sexo, data da coleta, sintomas e data de início dos sintomas, local de residência, procedência da amostra (laboratório, município, hospital); 

• Informar se está fazendo uso de antibiótico, se sim, citar a data de início de uso. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL PARA 

COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Coprocultura  Papel de Filtro Amostra 

fecal; 

 

Coleta de fezes em papel filtro: 

Utilizar tiras de papel de filtro tipo xarope ou mata 

borrão, com dimensões de 2,5 cm de largura por 6,0 cm 

de comprimento. As fezes diarreicas, dando preferência 

às partes com presença de sangue e/ou de muco, ou 

suspensas em água devem ser espalhadas em dois terços 

de uma das superfícies do papel, com auxílio de um 

fragmento de madeira (palito individual/abaixador de 

língua) ou de qualquer outro material semelhante, 

disponível no momento. Deixar o papel de filtro secar 

espontaneamente no ambiente e embalar individualmente 

em saco plástico vedado com fita crepe. 

Fezes em papel filtro: 

conservar em temperatura 

ambiente por um período de até 

30 dias. 

Fezes em papel filtro: 

Acondicionar o papel de filtro com 

a amostra (depois de seca) em saco 

plástico, em seguida vedá-lo. 

Colocar em caixa térmica. 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 08 a 15 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

Formulário Requerido:  

• Ficha de Requisição do GAL impressa;  

• Cópia da ficha de notificação do SINAN preenchida pela Vigilância Epidemiológica com todos os dados. 

Dados Imprescindíveis a constarem da ficha do GAL:  

• Nome completo, idade, data de nascimento, sexo, data da coleta, sintomas e data de início dos sintomas, local de residência, procedência da amostra (laboratório, município, hospital);  

• Informar se está fazendo uso de antibiótico, se sim, citar a data de início de uso. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 
MATERIAL PARA 

COLETA 
TIPO DE 

AMOSTRA 
PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 
ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Hemocultura. 

 

Frasco de hemocultura. Sangue total. Coleta de Sangue (hemocultura): Selecionar uma área 

com veia periférica de fácil acesso e garrotear; Com 

algodão e álcool 70%, realizar a assepsia local em 

movimentos concêntricos, partindo do local da coleta da 

amostra para a extremidade; Coletar aproximadamente de 

1-5 mL de sangue venoso, quando se tratar de crianças e 5-

10 mL, em caso de adultos; Iniciar a distribuição do sangue 

pelo frasco de hemocultura, devendo-se antes fazer a 

desinfecção da superfície da tampa do frasco de 

hemocultura com álcool 70%, logo inocular 5 a 10 mL de 

sangue total para os adultos e 1 a 5 mL para as crianças e 

após homogeneizar o frasco. Não há necessidade de trocar 

a agulha. 

Nota: Identificar todos os materiais (frasco coletor, meio 

de transporte, papel de filtro, frasco de hemocultura), com 

o nome do paciente e a data da coleta. 

Frasco de hemocultura: 

Incubar preferencialmente em 

estufa de cultura a 35°C à 37°C 

até o envio. Enviar em 

temperatura ambiente em até 

48 horas. 

 

 

Frasco de hemocultura: 

Acondicionar em caixa térmica e 

enviar em temperatura ambiente 

em até 48 horas. 

Acondicionar a amostra de forma 

segura para não quebrar ou abrir, 

conforme as boas práticas de 

biossegurança. 

 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 08 a 15 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

Formulário Requerido:  

• Ficha de Requisição do GAL impressa;  

• Cópia da ficha de notificação do SINAN preenchida pela Vigilância Epidemiológica com todos os dados. 
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Dados Imprescindíveis a constarem da ficha do GAL:  

• Nome completo, idade, data de nascimento, sexo, data da coleta, sintomas e data de início dos sintomas, local de residência, procedência da amostra (laboratório, município, hospital);  

•  Informar se está fazendo uso de antibiótico, se sim, citar a data de início de uso. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE 

COLETA 

ARMAZENAMENTO 

E CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Cultura 

automatizada 

(identificação e 

determinação da 

Concentração 

Inibitória Mínima-

MIC dos 

antimicrobianos); 

Pesquisa de genes de 

resistência. 

Ágar sangue; Ágar 

chocolate; Ágar 

Sabouraud ou Ágar 

nutriente) ou em 

meio de transporte 

Stuart 

Microrganismo 

(bactérias e leveduras) - 

crescido em meio de 

cultura.  

Não se aplica. Manter sob refrigeração a 

2°C à 8°C por até 48 horas. 

Enviar o meio de cultura (placa ou 

tubo) com o crescimento recente do 

microrganismo ou o mesmo em meio 

de transporte (Stuart) sob refrigeração 

a 2°C à 8ºC. Vedar a placa ou tubo 

(fita adesiva) para evitar 

contaminações. Enviar o material em 

até 48 horas após o crescimento 

bacteriano. Acondicionar a amostra 

de forma segura para não quebrar ou 

abrir, conforme as Boas Práticas de 

Biossegurança. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 

• Identificação e determinação da Concentração Inibitória Mínima – MIC dos antimicrobianos: 5 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

• Detecção fenotípica dos mecanismos de resistência e genotípica dos genes de resistência: 15 dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

• Formulário Requerido:  Ficha de Requisição do GAL impressa;  

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário:  

• Nome completo, idade, data de nascimento, sexo, data da coleta, procedência da amostra (laboratório, município, hospital);  

• Material biológico que procedeu a cultura do microrganismo; 

• Informar se está em uso de antibiótico (informar o antibiótico) e desde que data; 

• Cópia do resultado com a identificação e do antibiograma com as medidas dos halos de sensibilidade e resistência. 
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1.1 Fluxo de Recebimento de Amostras 
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1.2 Fluxo de encaminhamento de amostras em Situações Emergênciais 
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